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  Introdução 

Criei este livro como um catálogo de consulta para ilustradores, historiadores, escritores e para todos os apaixonados pela História. 

Como ilustrador perdi muito tempo  pesquisando materiais para o meu trabalho, por isso decidi organizar uma série de catálogos informativos sobre aviões, tanques, uniformes, a vestimenta em geral, o penteado na história, mapas históricos, a evolução do calçado, as embarcações, a história da música, as religiões, etc. 

Desta forma, espero ter facilitado o trabalho dos meus colegas, ou pelo menos ter conseguido saciar em certa medida a curiosidade do leitor. 





Ruben Ygua 
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PRÉ-HISTÓRIA - A origem da música 

A história da música na pré-história se remonta aos primórdios da humanidade. Naqueles tempos remotos, as comunidades primitivas usavam a voz, as mãos e objetos naturais - pedras e paus - para criar sons e ritmos. Na pré-história, a música se desenvolveu durante os rituais de caça ou de guerra, quando as pessoas dançavam em volta do fogo até a exaustão. 

Mais tarde, surgiram instrumentos rudimentares, como tambores de pele, flautas de osso e raspadores de madeira. 

A música tinha um propósito essencial na vida pré-histórica, servindo como meio de comunicação, marcando eventos como caça e rituais e promovendo a coesão social. Pinturas rupestres e esculturas sugerem que a música estava ligada a práticas religiosas e cerimoniais, possivelmente para invocar forças sobrenaturais ou influenciar a natureza. 
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Com o passar do tempo, os avanços tecnológicos permitiram a criação de instrumentos mais elaborados, como novos modelos de tambores, instrumentos de corda e flautas melhores. Esses avanços expandiram as possibilidades musicais e levaram à diversificação de estilos e gêneros. 

Com a invenção do arco, as pessoas descobriram que, ao aplicar tensão a uma corda e alterar seu comprimento, poderiam produzir uma variedade de sons diferentes que poderiam ser usados para criar uma melodia. 

A música pré-histórica também estava ligada à dança, criando uma experiência sensorial que associava o som ao movimento. Embora os detalhes precisos tenham se perdido com o tempo, a música pré-histórica é um testemunho da criatividade humana e da necessidade inata de se expressar por meio do som. 

Em um determinado momento da evolução, a música esteve intimamente ligada à arte parietal, como parte de rituais que buscavam obter o favor divino na caça, com base principalmente em ritmos e movimentos que imitavam animais, exteriorizavam suas emoções alterando a própria voz para distingui-la da fala normal, modificando o tom, o volume e o ritmo, acompanhados por instrumentos musicais primitivos, como troncos, bambús, conchas, caracóis, ossos etc. 

Desde o período neolítico, preservamos mitos que aludem ao poder da música sobre os homens e sua eficácia no exorcismo de demônios, de modo que a origem da música estava relacionada a mágicos e feiticeiros. É um eco distante de como nossos ancestrais comunicavam emoções, crenças e experiências em um mundo sem escrita, transmitindo uma profunda conexão através do tempo. 

A arqueologia encontrou flautas de osso, que se acredita serem os mais antigos instrumentos musicais conhecidos. Em um sítio em Mezynsky, na Ucrânia, foram encontrados seis ossos de mamute com sinais de terem sido perfurados. Eles faziam parte de um conjunto de peças de marfim decoradas com ocre, maças e outros elementos semelhantes. As discussões sobre seu uso ainda estão abertas. Também foram 7 
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encontrados chocalhos feitos de ossos contendo 

sementes, bem como búzios e chifres que 

supostamente eram soprados para produzir sons. 

Flautas, apitos e possivelmente rombos feitos de 

osso ou madeira foram encontrados em sítios 

arqueológicos europeus, algumas peças tinham 

até 30.000 anos de idade, feitas de ossos curtos, 

como falanges, e que produziam som quando 

sopradas. 

A flauta mais antiga (aceita como tal pela 

comunidade científica até maio de 2012) é uma 

peça feita do osso de um cisne, datada de 36.000 

anos AP no sítio de Geissenklösterle, na 

Alemanha. Embora se estime que tinha 17 

centímetros de comprimento, apenas 12 

centímetros foram preservados. Ela tem três 

orifícios que foram feitos com algum tipo de 

ferramenta. No mesmo local, em 2009, foram 

encontradas uma flauta feita com o raio de um 

abutre e outra com marfim de mamute; ambas as 

peças foram datadas de 43.000 anos e são 

consideradas os vestígios mais antigos de um 

instrumento musical. Esse sítio está relacionado 

ao Homo sapiens. 

Em 1995, uma flauta foi encontrada na caverna Divje Babe, na Eslovênia, datada de cerca de 45.000 anos atrás, embora uma datação de 43.100 anos tenha sido proposta recentemente; ela foi feita de um fêmur de urso das cavernas. Devido ao contexto em que foi encontrado, esse instrumento foi atribuído ao Homo neanderthalensis, mas essa interpretação provocou grande controvérsia porque muitos estudiosos atribuem habilidades simbólicas e artísticas somente ao Homo sapiens. 

Em 2008, os arqueólogos descobriram uma flauta de osso na caverna Hohle Fels, perto de Ulm, na Alemanha. A flauta tem um bocal em forma de V e cinco orifícios, e foi feita do osso da asa do abutre. Outros instrumentos que datam de 35.000 

anos atrás foram descobertos na mesma área. A flauta de Hohle Fels foi encontrada ao lado da Vênus de Hohle Fels. 



A Vênus de Hohle Fels é uma pequena escultura humana encontrada durante uma escavação em 2008 em uma das cavernas de Hohle Fels no vale do rio Ach, no monte Jura da Suábia, Alemanha. A escultura, com cerca de 6 centímetros de altura, foi esculpida em marfim de mamute, representando uma figura feminina com atributos sexuais muito pronunciados, destacando seios, quadris e vulva. De acordo com as medições de radiocarbono, a escultura teria pelo menos 35.000 anos de antiguidade, podendo chegar a 40.000 anos, segundo outros pesquisadores. Essas datas colocariam a descoberta na cultura Aurignaciana, o que a tornaria a mais antiga escultura humana figurativa conhecida e 5.000 anos mais antiga que a Vênus Gravetiana. 
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A Vênus de Laussel segura um chifre em uma das mãos. São esses tipos de representações artísticas que revelaram o uso de instrumentos musicais e sua 

importância na vida cotidiana dessas populações. Em particular, sabemos que as flautas feitas de ossos de aves (abutre, cegonha, garça, grou) eram um instrumento camponês, especialmente popular entre os pastores 

transumantes, em toda a Eurásia até o início do século XX. 

INSTRUMENTOS PRIMITIVOS - A música pré-

histórica era baseada em instrumentos rudimentares, como tambores de pele, flautas de osso, raspadores de madeira e objetos naturais; era um meio vital de comunicação e coesão social nas comunidades pré-históricas, marcando eventos e rituais. 

Ao mesmo tempo, podemos afirmar que a voz humana foi um dos primeiros instrumentos musicais, usado para cantar, entoar e se comunicar de forma emotiva e expressiva. 

A percussão, muitas vezes realizada com tambores e pedras, era fundamental na criação de ritmos que marcavam danças e eventos, ligados a práticas religiosas e 

cerimoniais, potencialmente usados para 

invocar o divino e se comunicar com o 

sobrenatural. 

A música estava intrinsecamente ligada à dança, 

vinculando o som ao movimento. 

Sem a escrita, a música era transmitida 

oralmente, permitindo a preservação de 

tradições e histórias por meio de gerações; essa 

tradição oral, logicamente, não permitia o 

registro dos nomes dos artistas, só se pode 

supor que indivíduos talentosos na criação e 

execução de sons e ritmos desempenhavam um 

papel importante nas comunidades, 

contribuindo para a riqueza musical da época. 

Foram esses "artistas" anônimos que transmitiram a tradição e o conhecimento musical ao longo das gerações. 

Ao contrário de outras formas de arte, não há "obras" específicas de música na pré-história que possam ser identificadas; a música daquela época era transmitida oralmente e não há registros escritos. Mal podemos imaginar as melodias, os ritmos e os padrões sonoros criados por instrumentos rudimentares, como tambores, flautas de osso e vozes humanas. Essas "obras" provavelmente eram exclusivas de cada comunidade e eram usadas para comunicação, expressão emocional e coesão social. 

Os egípcios atribuem a criação da música ao seu deus Osíris. Os hindus, por outro lado, a Brahma; os judeus, a Jubal. Os gregos atribuem a Apolo ou Orfeu. 
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ALGUNS INSTRUMENTOS MUSICAIS 

A Idade do Metal possibilitou a invenção de instrumentos musicais por meio do uso de novos materiais, como o bronze. Supõe-se que as trombetas tenham surgido nesse estágio da história, e foi confirmada a criação de um instrumento celta, o CARNYX, uma longa trombeta de bronze com uma cabeça de javali no topo, para intimidar o inimigo durante uma batalha e também para incentivar o próprio exército. 



 ROMBO - Esse era um instrumento musical feito principalmente de ossos e madeira, embora outros materiais diferentes também foram usados. Esses elementos eram amarrados com uma corda, por meio da qual giravam no ar. Esse movimento, acompanhado da batida entre esses materiais, produzia um som rítmico. 


O TYMPANUM era um tipo de tambor que surgiu no Egito Antigo, na Grécia e em Roma. Era frequentemente tocado por mulheres durante os cultos de Cibele, Dionísio e Sabázio; geralmente era acompanhado pelo aulos. É um ancestral do pandeiro e do tamborim. Tinha uma forma circular e achatada que, quando batida no joelho, produzia um som característico. 
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 AULOS - instrumento musical de sopro da Grécia Antiga, os romanos também usavam esse instrumento, que chamavam de TIBIA. O aulos estava relacionado ao culto de Dionísio e Cibele; era composto por um tubo duplo, que emitia sons estridentes. Foi usado na 

antiguidade pelos gregos, fenícios e iberos. 


A SIRINGA - Instrumento de vento originário da Grécia, é semelhante à FLAUTA, mas com 

oito ou nove orifícios. Existe uma lenda sobre 

sua origem na mitologia grega. 


  LITOFONE - Foi um dos instrumentos mais simples e rudimentares desse período: construído com pedras, o litofone foi provavelmente um dos primeiros 

instrumentos musicais feitos com esse material. 


  A CITARA era um instrumento de cordas e, para utilizá-la, era necessário segurá-la com o joelho e buscar apoio em uma mesa para dedilhar suas 

cordas. 

      CHOCALHO DE CONCHAS - Era um instrumento musical de percussão utilizado, sobretudo, em cerimônias para afastar os maus espíritos. 
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A FLAUTA DE PÃ é um instrumento de sopro originalmente feito de bambu oco, usado em diferentes culturas. Na Grécia, era chamado de SIRINGA e mudou de nome devido à associação com o deus Pã. 



   O NEY ( Em persa significa bambú) é um instrumento de sopro com sete orifícios para os dedos que permitem mudar a melodia. É uma das flautas egípcias mais antigas, há pinturas de pessoas tocando Ney nas tumbas do Egito Antigo e essas flautas foram encontradas em escavações em Ur, o que indica que o Ney tem sido tocado há 4500-5.000 anos, o que o torna um dos instrumentos musicais mais antigos ainda em uso. É 

um precursor da flauta moderna. O Ney é feito de um pedaço de galho oco ou bambú. Tem cinco ou seis orifícios frontais e um orifício para o polegar. 


  O TROMPETE EGÍPCIO - Também chamado de Mizmar 

- é um dos instrumentos mais antigos do Egito antigo. Os trompetes mais antigos eram feitos de madeira e tinham um tubo longo. Mais tarde, foram feitos de prata, bronze, ouro e terracota e usados em desfiles militares. Embora os trompetes fossem tocados principalmente por homens, as mulheres executavam esse instrumento durante as 

celebrações religiosas, quando ele era entregue como oferenda a várias divindades. 
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 Os CRÓTALOS, ou castanholas gregas, eram 

geralmente feitos de madeira, um tipo de percussão que hoje é chamado de castanholas. Eram usados em 

pares para manter o ritmo, tanto em danças quanto em casamentos e festivais. Geralmente eram tocadas por mulheres que mediam o ritmo batendo os dedos. 



BADAJOS OU CASTANHOLAS EGÍPCIAS - Foram os 

primeiros instrumentos musicais usados pelos egípcios antigos, eles produziam cadência e ritmo e eram usados em ritos e cerimônias. Acreditava-se que o som das palmas emitido pelo instrumento representava Hathor, a deusa da música. Um exemplo desse instrumento foi encontrado na tumba de Tutancâmon no Vale dos Reis e está em exposição no Museu Egípcio. Posteriormente, as palmas foram escavadas e transformadas em um instrumento em forma de pera feito de madeiras de lei, como ébano ou jacarandá; elas eram presas com cordas ou cordões. O tocador amarrava as palmas com marfim e esculpia uma das extremidades no formato de uma mão. 

PHORMINX - Criado na Grécia antiga, esse
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